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1  INTRODUÇÃO

Os sedimentos Plio-Pleistocênicos da Formação Barreiras, que ocorrem na faixa
costeira das regiões Sudeste, Nordeste e Norte brasileiras, adentrando-se pelo vale
amazônico, são registrados na literatura especialmente desde a década de 30 e enfatizados a
partir dos anos cinqüenta do século vinte. A importância estratégica e a ampla utilização
dos tabuleiros costeiros é incontestável; eles abrigam um significativo contingente da
população brasileira, cerca de 45% somente na região Nordeste (CINTRA, ANJOS &
MELO IVO, 2001).

Os solos evoluídos sobre os tabuleiros Barreiras podem atingir uma extensão de
200.000 km2  no Brasil, estendendo-se do estado do Amapá no médio vale do rio Amazonas
até o vale do rio Paraíba do Sul no estado de São Paulo (JACOMINE, 2001). As
agriculturas de cana-de-açúcar, são seguidas pela fruticultura tropical, raízes, cereais e as
pastagens.

São múltiplas, diversificadas e expansivas as intervenções registradas sobre esses
modelados: a exploração de minerais pesados, de argila, areia, arenoso e cascalho para a
construção civil, implantação de florestas silviculturais, estruturas urbanas e assentamentos
humanos.

As investigações primordiais sobre a cronologia e a litologia-estratigrafia incorporam
progressivamente as pesquisas sobre as ações neotectônicas, a orientação estrutural do
relevo, a instalação da drenagem e a hidrodinâmica; sobre os efeitos das oscilações
marinhas Pleistocênicas e as influências morfoclimáticas; abrangem os estudos sobre a
suscetibilidade erosiva da fácies Barreiras favorecida pela textura contrastada; e sobre a
morfogênese resistásica manifesta nas feições lineares e nos processos erosivo-
deposicionais tecnogênicos. No contexto pedogenético são abarcados os trabalhos sobre as
limitações edáficas e mecânicas, horizontes coesos, fragipãs, duripãs, abrúpticos, etc. As
proposições de ponta focalizam a proteção das superfícies pela vegetação e pavimentos
clásticos, as medidas preventivas e estabilizadoras dos ambientes alterados, o planejamento
e o manejo sustentado, em especial subsidiadas pelas imagens geradas pelos sensores
remotos, imagens digitais georreferenciadas e pelos suportes modernos de processamento
das informações.

2  METODOLOGIA

Consistiu no levantamento e análise do conteúdo de 75 referências. Estas configuram
uma amostra representativa dos estudos sobre os sedimentos Barreiras no Brasil, distribuída
entre 5 grupos de temas, realizados no período de 1956 a 2002. Os procedimentos de
Hartemink, McBratney & Cattle (2001) serviram de orientação.

Esta amostra oferece um painel significativo acerca do estado da arte sobre o tema
sedimentos Terciários/Quaternários Barreiras no Brasil, uma vez que indica os temas
recorrentes na literatura e a propensão das linhas atuais de pesquisa. Não obstante, a
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validade estatística pode ser questionável – o tratamento de uma amostra viciada- vez que
duas edições (com os resumos do I SINAGEO e da Conferência Regional de
Geomorfologia) respondem por vinte e três (30%) das pesquisas citadas. Alguns títulos
abordam objetos sub-temáticos; foram levantados nos períodos específicos, jornais e
revistas; anais, resumos e atas; simpósios, seminários, congressos; nas publicações dos
sumários de dissertações e teses ou pelo exame direto desses documentos; nos livros-texto e
nas páginas da internet; canais das geociências e/ou ciências afins: geologia,
geomorfologia, sedimentologia, pedologia, geotecnia, geodinâmica, ecografia.

A relação por tema foi didática, para localizar o número de trabalhos afins de cada
tema e a repartição deles por ano. A indicação pelos títulos remete à vocação clássica dos
estudos, mostrando as suas tendências evolutivas e as afinidades multidisciplinares atuais.

3  RESULTADOS

1-No tema cronologia, litologia, estratigrafia e caracterização dos sedimentos
Barreiras, foram localizados 20 trabalhos realizados dentre os anos de 1956 e 1999,
perfazendo 26,7% da amostragem: Alheiros et al. (1988) pesquisaram os sistemas
deposicionais no nordeste oriental; Amador (1982) estudou os depósitos relacionados à
unidade inferior do grupo no estado do Espírito Santo; Bigarella & Andrade (1964) teceram
considerações sobre a estratigrafia dos sedimentos Cenozóicos no estado de Pernambuco;
Bigarella (1975) definiu o Grupo Barreiras no Nordeste do Brasil; Campos e Silva (1969)
deu uma contribuição ao estudo do Grupo Barreiras no estado do Rio Grande do Norte;
Ghignone (1979) descreveu a geologia dos recursos fanerozóicos no estado da Bahia; King
(1956) traçou o panorama da geomorfologia do Brasil Oriental; Lima, Fortes & Nogueira
(1996) caracterizam as unidades Quaternárias numa ilha do rio Amazonas; Mabesoone,
Campos e Silva & Beurlen (1972) abordaram a estratigrafia e a origem do Grupo Barreiras
no Nordeste; Matoso & Robertson (1959) discutiram o uso geológico do termo Barreiras;
Medeiros & Ponte (1981) estabeleceram um roteiro geológico da bacia do Recôncavo;
Pedrosa & Fúlfaro (1996) ofereceram subsídios sedimentológicos e geomorfológicos para o
zoneamento geoambiental da folha de Recife/PE; Rabelo (1986) investigou a
paleogeografia dos depósitos do Grupo Barreiras na costa do estado de Sergipe; Sales &
Peulvast (1999) reavaliaram os sedimentos antigos e os recentes na costa leste do estado do
Ceará; Salim, Lima & Mabesoone (1974) tentaram uma subdivisão do Grupo Barreiras na
costa de Natal/RN; Salim, Souza, Muniz & Lima (1975) ofereceram novos subsídios para a
elucidação do episódio Barreiras; Suguio, Bidegain & Mörner (1986) investigaram a idade
paleomagnética do Grupo Barreiras; Suguio & Nogueira (1999) fizeram a revisão crítica
dos conhecimentos geológicos sobre a formação Barreiras; Tricart & Silva (1968)
estudaram a geomorfologia da Bahia e Sergipe; Vergne (1975) caracterizou as formações
superficiais nos tabuleiros de Camaçari/BA.

2- Os temas degradação antrópica, evolução morfodinâmica, processos erosivo-
deposicionais tecnogênicos, erosão linear, movimentos de massa, colúvio-aluvionamentos,
monitoramento e mapeamento foram recorrentes nos 20 trabalhos seguintes divulgados
entre 1978 e 1999 também ocupando 26,7% da amostragem, sendo 8 deles de 1999:
Albuquerque & Rodrigues (1996) referiram-se à formação de voçorocas e o uso da terra em
Manaus/AM; Almeida (1978) fez a caracterização geomorfológica detalhada do sítio de
Salvador; Almeida (1992) abordou a morfodinâmica do sítio de Feira de Santana/BA;
Alvarenga (1992) comparou o potencial erosivo do embasamento cristalino com o dos
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sedimentos Barreira; Amorim (1984) abordou o tratamento da erosão nas encostas do rio
Negro/AM; Andrade (1994) deu uma contribuição para o planejamento ambiental de
Caravelas/BA; Corrêa (1996) abordou a geomorfologia e os impactos na bacia do rio
Açailândia/MA; Costa (1996) realizou o monitoramento de uma voçoroca e do
assoreamento de um córrego em Açailândia/MA; Furtado (1996) discutiu os problemas
geomorfológicos na ilha de Caratateua e as implicações na expansão de Belém/PA; Lima,
Rancy & Latrubesse (1996) descreveram as características gerais dos movimentos de massa
em Rio Branco/AC; Marçal (1996) realizou o mapeamento e o monitoramento de
voçorocas na área urbana de Açailândia/MA; Marçal & Guerra (1999) reportaram-se ao
monitoramento de Açailândia/MA; Melo & Menezes (1987) trataram dos processos
erosivos nos sedimentos da Formação Guararapes no Recife/PE; Melo (1991) abordou a
erosão urbana e os impactos ambientais nos morros de Recife/PE; Pereira (1998) estudou
os fatores de erosão na Formação Barreiras; Pereira & Motti (1998) analisaram a influência
das chuvas na formação e evolução de uma voçoroca nos sedimentos Barreiras; Pereira &
Vilas Boas (1999) reportaram as alterações antrópicas e a intensificação morfogênica nos
modelados Barreiras em Salvador/BA; Ramalho (1996) aplicou a análise geomorfológica
ao estudo da erosão dos solo na bacia do rio Pirangi/RN; Vale (1991) procedeu à
compartimentação morfodinâmica em bacias de drenagem de Camaçari/BA; Vertamatti &
Barancoski (1987) estudaram as voçorocas nos aeroportos da Amazônia; Vieira & Lima
(1996) mapearam voçorocas no sítio urbano de Manaus/AM.

3-Nos temas que especificam a análise ambiental, o mapeamento com recursos do
GIS e o manejo sustentado foram identificados 14 trabalhos representando 18,6% da
amostragem, publicados entre 1977 e 2000, sendo 7 deles de 1999: Bahia-Higesa-UFBA
(1992) elaboraram o estudo e o relatório de impacto ambiental da BA-099-Linha Verde no
litoral norte/BA; Ballantine & Dunne (1999) processaram um modelo mostrando a
influência do fluxo subterrâneo sobre a topografia e o uso da terra nas bacias de drenagem
de Rondônia; CONDER (1995) apresentou o plano de manejo da área de proteção
ambiental do litoral norte/BA; Costa et al. (1996) avaliaram a geomorfologia de Maceió/AL
por geoprocessamento; Costa (1999) e Silva (1999) procederam à avaliação ambiental das
bacias dos rios Açu e Imbassaí Pequeno/BA; Cruz (1996) estudou os processos de erosão
nos solos de Rio Branco/AC; Fontes (1999) abordou as alterações sócio-ambientais
resultantes do turismo no litoral norte/BA; Martin, Bittencourt, Vilas Boas & Flexor (1980)
elaboraram o mapa geológico do Quaternário costeiro do estado da Bahia com texto
explicativo; Nava & Alecrim (1999) estudaram os processos erosivos com base na análise
da vulnerabilidade de larga escala a sudeste de Manaus/AM; Ramalho (1999) usou imagens
de sensoriamento remoto e o geoprocessamento nos estudos em Natal e Parnamirim/RN;
Silva (2000) reportou sobre a aplicação dos indicadores geomorfológicos na
sustentabilidade ambiental; Tricart (1977) discutiu os processos erosivos lineares, gerados
pelos deslocamentos e os assoreamentos em taludes de rodovia nos sedimentos
Barreiras/BA.

4- Nos temas controle estrutural, morfologia do relevo e composição da drenagem
foram analisados 13 trabalhos que representaram 16% do total, distribuídos de 1970 a 2001:
Bemerguy et al. (1999) caracterizaram compartimentos morfotectonicos ao longo do rio
Amazonas; Bittencourt, Dominguez & Ussami (1999) avaliaram o controle tectônico pela
flexura, sobre as características geomórficas em larga escala na costa leste/BA; Falk (1992)
relacionou a compartimentação da paisagem à influência da estrutura no baixo



4

Jaguaripe/BA; Faria & Gonzalez (1999) referenciaram o padrão de dissecação do baixo rio
Solimões/AM como auxílio ao mapeamento geológico; Ferreira & Candeias (1999)
analisaram a geomorfologia da área de Japaratinga/Alagoas; Fontes (1984) discutiu a
geomorfologia da área de Pirambú/SE e adjacências; King (1956) apontou o controle
estrutural sobre a organização da paisagem do sudeste/nordeste; Guimarães (1978) estudou
a evolução Quaternária na costa de Salvador/BA; Monteiro & Silva (1970) elaboraram e
comentaram a carta geomorfológica do litoral de Salvador/BA; Nascimento & Lessa (2001)
avaliaram o comportamento de longo prazo na vazão fluvial de rios no litoral norte/BA;
Saadi & Torquato (1992) ofereceram contribuição à neotectônica do estado do Ceará;
Santos (1996) apontou a importância da carta morfológica e hidrográfica nas pesquisas
ambientais; Silva (1996) analisou a geomorfologia do Quaternário na bacia do rio Acre/AC.

5- Nos temas pedogênese, classificação e características morfológicas foram
examinados 9 trabalhos, configurando 12% da amostragem, divulgados na década 1991-
2001: Araújo Filho, Carvalho & Silva (2001) investigaram a pedogênese de horizontes
coesos em solos dos tabuleiros do nordeste brasileiro; Bueno et al. (1999) estudaram os
sistemas oxissolos/espodossolos influenciando a gênese e a distribuição de depressões na
bacia do rio Jaú/AM; Cintra, Anjos & Melo Ivo (2001) traçaram um panorama sobre a
coesão em solos dos tabuleiros costeiros; Jacomine (2001) analisou a evolução dos
conhecimentos sobre os solos coesos no Brasil; Lima, Schaeffer & Melo (1999) abordaram
a pedogênese e a geomorfologia numa seqüência de solos, do platô à planície do rio
Solimões/AM; Marçal, Botelho, Garcia & Guerra (1999) relacionaram a cobertura
pedológica e a erosão dos solos em Açailândia/MA; Nunes & Espíndola (1993)
investigaram a morfologia, a granulometria e a química dos solos nas superfícies
terciárias/RN; Ribeiro (1991) e Ribeiro et al. (2001) estudaram os solos de Salvador e do
litoral norte/BA relacionando as propriedades aos processos de degradação.

Na distribuição dos 75 trabalhos acima referenciados, dentre os anos 1956 a 2001, em
17 vezes (cada um representa 1,39% da amostra, totalizando 23,6% dela) aparece só um
trabalho por ano: 1956, 1964, 1969, 1970, 1972, 1974, 1977, 1979, 1980, 1981, 1982,
1987, 1988, 1993, 1994, 1995 e 2001; 12 trabalhos (no percentual de 2,77% cada, somando
16,62% da amostra) foram encontrados dois por ano, em: 1959, 1975, 1978, 1984, 1986,
1998; 3 trabalhos são de 1991 (4,17%); 4 são de 1992 (5,55%); 5 são de 2001 (6,9%); 14
trabalhos agrupam-se no ano de 1996 (19;4%) e 18 foram produzidos em 1999 (23,6%).

A freqüência excepcional de trabalhos nos anos de 1996 e 1999, que configura o vício da
amostra, está relacionada: ao I SINAGEO em 1996, evento que congregou os pesquisadores
brasileiros das ciências da terra e deu oportunidade à uma edição especial (revista
geográfica Sociedade & Natureza/UFU/EDUFU, número 15) com 503 páginas, apresentado
97 painéis dos trabalhos realizados e/ou em realização por todo o país; e à Conferência
Regional sobre Geomorfologia em 1999, organizada pela Associação Internacional de
Geomorfólogos em conjunto com a União da Geomorfologia Brasileira, a qual propiciou a
atualização das atividades dos associados de ambas as entidades, em cujo Abstract estão
disponíveis os resumos dos 200 trabalhos apresentados.

4 CONCLUSÕES

Os trabalhos no tema 1-Cronologia, litologia-estratigrafia, caracterização dos
sedimentos, estão concentrados nas décadas de sessenta, setenta e oitenta, com a maioria
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antes dos anos noventa. No tema 2-Degradação antrópica, evolução morfodinâmica,
processos erosivo-deposicionais tecnogênicos, erosão linear, etc., as referências aparecem
entre as décadas de setenta e oitenta, e concentram-se na década de noventa, em especial na
segunda metade desta. No tema 3-Análise ambiental, mapeamentos com recursos do GIS,
manejo sustentado o comportamento é similar ao tema 2, com a maioria a partir da segunda
metade da década de noventa. O tema 4- Controle estrutural, morfologia do relevo,
composição da drenagem mostra também uma tendência crescente dentro dos anos noventa.
No tema 5- Pedogênese, classificação e características, os trabalhos são também recentes,
dentro da década de noventa, sendo três deles apresentados no Workshop sobre tabuleiros
costeiros em outubro de 2001.

Esses dados exemplificam a relevância dos conclaves para o nivelamento do pessoal
envolvido com a geomorfologia, viabilizando ao público interessado as produções nas
ciências da terra. Os objetivos e os métodos/procedimentos dos estudos sobre o Barreiras
alinham-se à demanda por respostas acerca das particularidades, dos fatores condicionantes
e da expansão dos impactos ambientais nesses modelados; as estratégias atuais buscam
orientar o uso planejado e/ou sustentado dos recursos neles disponíveis, sugerindo as áreas
de uso especial sobre esse relevo, etc. As tecnologias de processamento da informação
geográfica garantem a sua inserção como recursos de rotina nas geociências: na elaboração
dos mapas temáticos, para agilizar a apropriação, a mobilização, o cruzamento, o
tratamento e a avaliação dos dados, além da criação de modelos e a simulação de cenários.

Comentários Finais

A aplicação progressiva dos programas computacionais com apoio do SIG, apontam para
a superação das metodologias tradicionais das ciências da terra e para a disseminação de
abordagens estruturadas por esse expediente. A preferência atual por essas representações
espaciais deve-se à possibilidade de múltiplas ampliações e resoluções das imagens. A
produção de documentos com essa flexibilidade e facilidade de leitura é tida hoje como
indispensável para agilizar o planejamento das ocupações, compatibilizar as atividades com
o nível de risco geotécnico, na prevenção dos impactos e na ordenação sócio-econômica do
território. É sutil a escolha pelas tarefas “menos imbuídas de subjetividade” (ficarão
antiquadas as descrições visuais/táteis/texturais de uma fácies ou perfil; a cartografia
pictórica das formas e processos morfodinâmicos, etc. fundamentadas no campo?) e o
incentivo ao processamento de dados e de imagens digitais com suporte GIS,
estereoscópicas e/ou de sensores remotos, sucedâneos do gabinete (Roche, 1998). Talvez
uma deliberação pelo racional, quiçá tão ou mais manipulável e factível de juízos de valor.
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